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Os municípios de Alta Floresta, Apiacás, Carlinda, Nova Bandeirantes, Nova Monte Verde e Paranaíta estão inseridos no Vale do rio Teles Pires, extremo norte mato-grossense, cujo principal pólo de desenvolvimento é a cidade de Alta Floresta.

A demografia do vale possui acentuada aglomeração de sua comunidade no núcleo urbano, sendo citada em 117 mil habitantes (IBGE, 2007), espacializada numa área de 52.589 Km2 distante aproximadamente 900 km de sua capital Cuiabá.

O rio Teles Pires corta o Estado de Mato Grosso, concentrando grande quantidade de água de excelente qualidade, sendo considerado as águas mais clara da bacia Amazônica.

Dentre as principais atividades econômicas está o extrativismo vegetal de porte industrial, a pecuária de corte e leite. Ambas as atividades estão em declínio, pois os municípios enfrentam forte crise sócio-ambiental e econômica, necessitando adequar-se perante as legislações ambientais e buscarem outras alternativas de modelo produtivo.

A partir de ampla discussão ocasionada pelas Agendas 21, Planos Diretores e zoneamentos, projetos deste território, com intuito de vencer os desafios e de proporcionar as comunidades que vivem nesta localidade e que acreditam numa forma sustentável e equilibrada de viver com qualidade de vida e sustentabilidade ecológico/econômica, o Executivo Municipal vem buscando nos últimos 2 anos maior articulação com organizações e grupos que possam trazer melhorias consubstancias no desenvolvimento urbanístico e ambiental, já que tendenciam para nova frente econômica com a temática turismo (florestas e águas), agricultura familiar e extrativismo vegetal no campo do artesanato e de agroindustriais de pequeno porte.

O mecanismo escolhido para que os gestores públicos tivessem sinergia para administrarem suas pastas dado a diversidade de desafios ocasionados por políticas setorialistas sem o planejamento necessário a plena gestão de suas cidades foi o de sistema de consórcios. Para tanto foi fundado com Consórcio de Desenvolvimento Intermunicipal Econômico e Social – CDIVAT, o Consórcio Regional de Saúde e o Consórcio Intermunicipal de Resíduo Sólidos Vale do Teles Pires, são exemplos desse pensamento organizacional que veio consolidar maior ajuda as dificuldades do coletivo, fortalecendo institucionalmente e otimizando recursos humanos, físicos e financeiros para aplicação das políticas publicas de forma multisetoriais.

Estas iniciativas são de entidades que reúnem diversos municípios para a realização de ações conjuntas que se fossem produzidas pelos municípios, individualmente, não atingiriam os mesmos resultados ou utilizariam um volume maior de recursos. O Consórcio Intermunicipal de Resíduos Sólidos do Vale do Teles Pires I – Portal da Amazônia, foi criado a partir da assinatura da Carta de Princípios do Vale do Teles Pires, aprovada durante o I Seminário de Gestão Integrada de Resíduos Sólidos do Vale do Teles Pires – Portal da Amazônia, realizado em Novembro de 2006 em Alta Floresta – MT.

Com o objetivo de promover maior eficiência do uso dos recursos públicos, o consórcio tem função central de compartilhamento de recursos escassos, de máquinas de terraplanagem ou unidades de disposição final de resíduos sólidos. Proporcionando aos moradores dos Municípios integrantes do Consórcio, serviços de saneamento ambiental adequados, gestão integrada de resíduos sólidos, para garantir qualidade de vida e não ameaçar os recursos naturais, servindo de modelo para o Portal da Amazônia. Também articular as políticas públicas para reverter e controlar ações promotoras de degradação. O consórcio tem como agente de gestão o Conselho de Administração, composto pelos prefeitos dos municípios de Carlinda, Alta Floresta e Paranaíta, é presidido pela prefeita de Alta Floresta, sendo o mandato por dois anos. 

Neste sentido o saneamento básico é prioridade nesta proposta, como elementos causadores de uma aprofundada discussão do Saneamento Ambiental de Resíduos Sólidos Urbanos, com coleta, destinação final e tratamento. Para tanto se formulou por meio de ações conjuntas o Programa de Saneamento Ambiental de Resíduos Sólidos Urbanos (PSARSU) – Comunidades Consorciadas, estruturado por 6 projetos de bases os quais em sua função primordial cumpri as etapas para o estabelecimento de amplo sistema de tratamento de resíduos sólidos urbanos (RSU).

Com a implementação do sistema de tratamento de RSU com início das obras para este semestre, começando pela criação da Estação de Transbordo na cidade de Nova Monte Verde, as cidades do Vale do rio Teles Pires, poderão começar a remoção dos seus resíduos sólidos urbanos, já com destinação final adequada perpassando pelas respectivas etapas de tratamento, erradicando seus lixões. Este é foco de grande preocupação deste projeto. Para esta ação deve-se considerar o período de sazonalidade, estação seca e chuvosa, de forma a permitir maior e melhor trafegabilidade da malha viária dentro do plano de trabalho. 

O planejamento esta sendo orçado com previsão de investimentos financeiros na ordem de 5 milhões de reais para esse triênio e mais 50 milhões de reais até o ano de 2015, a ultima etapa do programa culmina com a produção de energia com a utilização do RSU, fechando neste ponto a cadeia econômica dos resíduos sólidos urbanos. O que era passivo passa a ser oportunidade, com a utilização de tecnologias de ponta promovendo o desenvolvimento regional com responsabilidade sócio – ambiental.
Fonte: http://www.sociedadeformigas.org.br/modules/news/article.php?storyid=306
